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ORAVURAS. — Porto, Rebolétra (parto demotiaa) — 
Dr José Poixelra do Queiroz é Dr. Raymundo Vanan- 
olo Rodrigues, len    

  é propício ús violetas. 
E* tm paiz para 8º tomar o sol! 
Quem o possuir escusa d'uecender fog: 
Aqui está o motivo porque. tantos estados 

nos invejum. Aqui está explicada a razão por- 
que a Imglalerrá nos guarda com ciume, e a 
Mespanha nos olha com amor. Não é como 

idade que nos desejam, é como com- 

  

    

   
as. academias de Mudrid deram agora os 

  

   tem a resolver, e que, no entender 
os seguintes: — Marrocos Portugal é 

Que os bros patrioticos se não vão. sobre- 
saltar. O desejo dos academicos não é propria. 
mente escravisar-nos, é talvez aquecer as mãos. 

ão lho devemos querer mal por isso, pois que 
em Madrid faz muito frio ao passo que nfeste 
momento por esse Aterro fóra la ondas de luz. 
consoladora, despresadas por nós, saturados de 
sol o saciados desta alhmosphera tepida que 

á hora do meio dia res- 
piramos. 

  

  

  

estatueta do 2 
Rato. Junfor — Contumos 
portugneses, AldeR day 
margeo do Mondego, Mu. 

  

Portoigal, 
— Um aoatro — Enlgmo   

  

CHRONICA OUCIDENTAL, 

    

Em Paris, nvésto mo- 
mento, os, hemavent- 
rados “do bouferard dn 
opera, conchegados nó 
pé dos fogos, oem no- 
tia pelas folhas do dia 
do qne o thermometro 
marea ao ar livre, quin- 
xe ou. dezeseis “graus 
abaixo de zero; em S. 
Petersburgo o nhiliomo enregeludo nccende mi- 
mas para se aquecer — e 
fazersaltaro imperador: na propria Madrid a po- 
pulação agita as csta- nholas sobre a neve, & 
entretanto nós, neste 
abençondo cantinho do 

idente, o que faze- 

  

  

  

    

   
  dos na! 

indolencia dos. 
Os res. 

plendores. bencficos do 
um formosissimo sol, 
Temos com pásmo a 
noticia de semelhantes 
aberrações — thormome- 

solfreando 
que nos 

linda causado à notici 
de que o Mhormometro 
em Lisboa mareára honi- 
tem cinco gran: 
da manhã 

Oraverdade, verdade, 
façamos justiça ao me- 
nos à temperatura do 
paiz. Portugal pódo não 

  

  

      

    
PORTO — REBOLEIRA (Parto demolida) — (Aguarela do 36. 

TR 
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Para não nos 
sto trance, é né 

Sendo-se apenas aca- 
demico é impossivel di 
xar de o fazer. 
—Não era pr 

tamento uma 
tura tão be 
que o sangue se nos 

  

  

  

    

petreficasse nas- velas, 
agora neste momento, 
em que 
Lishoa 

  

   

  

thorica provin 
no recinto d 
ferirá à batalha donde 
vão fajscar os raios que 
devem atear 0 incend 
constitucional no pinho 
das bancadas e quiçá no 
craneo (ia para dizer na 
pinha) dos ministros. 

As phalangos conto 
dor 

  

   

     

   com os respootivos cha- 
peus altos, provam irm- 
pacientes o aço das es- 
padas. Do ludo do poder 
estão cem, do lado 
verso estão vinte, 
qual” suecedia o 
passado por esta e 
quando os q 

   
    

        

   

se O que se 
ser, Como paiz pará 
mar o sol 6 paiz po 

   

      

    

  

  

teza outro no 
À curiosidade parla- 

  

     spertar mi 
cão, das gale 
hancada sacerdotal en- 
fileirada na maioria do 
governo. 

  
Macedo)
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A oposição tem querido ver nesta bancada. 
um symptoma do que a hydra da reacção inc 
tenta dar assalto à carta, insinuando-so no seio 
das instituições para assim ir subrepliciamente, 
com ajuda de custo, minando as instituições, 
se bem que a respeito da referida hyd) 
tanto a opposição como o governo não tenham 
até hoje mostrado qual seja em definitivo o 
seu modo de pensa 

Em Portugal não ha partido militante que 
deixe de nutrir um horror profundo pela hy- 
dra da reacção — quando a liydra commelta a 
patifaria. inaudita, de não votar com elle, 

Em à hydra alçando o colo pelo partido re- 
generador, o partido regenerador é por ella; 
em o alçando pelo partido progressista, o pro- 
gressistá passa a adoral-a, 

Do resto não ha partido novo que não traga 
comsigo desde o berço, à rabear-lhe no seio, 
um Docadinho de hydra. 

Sob o ponto do vista político é constitucio- 
nal, a questão agitada na imprensa, de se sa- 
Der de que lado estão os amigos das trevas, não 
é pois uma questão de princípios — é uma ques- 
tão de votos. 

Sim, por que debaixo do ponto de vista re- 
xolucionario, quer-me parecer que tantos sa- 
cordotes tem justicado: o sr. Fontes como o 
sr. Bragmcamp, sendo egualmente certo que o 
ohh da côrte de Roma tanto o tem tomado um. 
como outro nas soirfes dos srs, muncios apos- 
tolicos 
— Na ultima semana o theatro nacional pra- 

ticou a fineza de nos dar uma comedia o um 
entre-acto de auclores portuguezes, o que só 
pratica de tempos a tempos, Ultimamente os 
nossos Iheatros de declamação deram em nu- 
trir-se com os melodramas lancinantes, de. 

     

      

  

  

      
macler mais acentuado, dfesses que em Paris 

    

melodramas à mão, 
» abrem-o à fucada é extraem-lhe do in- 

torior todos os horrores necessarios para cons- 
tituir uma comificinia em seis actos, propr 
para arrancar as melhores lagrimas á sensibi- 
idade das familias. 

Ha gente que se encarrega, por preços mo- 
dicos, dºestas execuções summarias que tanta 
preversão denotam. 

Dizem que o paladar embotado do público 
exige comimos lentas, e que peça sem 
um assassinato por acto é uma derrocada por 
epilogo, não póde fizer caminho no nosso thea- 
tro Na verdade, nos ultimos tempos, assim 
parece, e a predileeção publica divide-se irmã- 
mente entre Ponson du Teerall e Offenbach 
Os emprezarios que eseripturem. philosophos 
para lhe estudarem a causa d'esta aberração, 
Pois due veste momento na olonica não ha 
logar para explicações demoradas. 

O Diz-se de Gervasio Lobato que ha poucas 
noitos subiu à scena no Gymnasio não é per- 
feitamente uma comedia ; são cerca de quatro 
comedias desenroladas em quatro actos & con- 
fundidas entre si. Ha nrellas bons ditos, hoas 
situações o excellentes typos ; simplesmente o 
estado embryonario da ação não permite que 
o publico encontre na peça aquillo a que vul- 
gnrmente se chama o enredo, & que constituo 
só por si, para às nossas piatéas, todo o en- 
canto do theatro. 

Em França póde salvar-so gma peça por 
meia duzia de hons ditos ; entré nós é preciso 
e em primeiro logar, um bom enredo, com meia 
duzia do Dons lances, 

Todos nós temos visto, na platéa do tlcatro 
Iyrico, homens e senhoras, com o libreto da 
opera na mão, lendo attentamente, desde o 
começo do espectaculo até no fim da noite, 
pára ficarem bem compenetrados do enredo. 

ão se distraem um só momento nem com à 
musica nem com os cantores, Do enredo é que 
principalmente querem saber. 

Ora o Disse não é peça que satisfnça as 
exigencias d'uma platéa portogueza, que póde 
ter tum Docado de sensibilidade mas de forma 
alguma tem espirito ; facamos-lhe essa justiça 

procuremos porém salvar a peça cm dete- 
vimento. do respeitarel publico. O Diz-se tendo 

    
  

  

  

   

   
     

  

   

    

    

       

bons dilos, não possue entretanto quanto Daste 
para à tornar uma comedia nus condições re- 
queridas em obras litterarias de semelhante 
natureza. Por este Judo é condemnavel, 

Todavia absolyamos o auctor, Se não fez 
uma boa comedia foi simplesmente por dois. 
motivos ; por ter lempo de menos é espírito 
de mais, é a prova é que muita gonte que 

ão sabe ler nem escrever tem triumphado 
pela simples razão de saber tecer apenas com 
paciencia 0 seu enredo. 

Mas quem faz isso hoje? Os quê não tendo 
orthographia nem estylo suilieionte para escre- 
“verem um folhetim, uma biographia, uma anc- 
docia, uma critica, um romance, possuem to- 
davia a tenacidade necessaria para conquista- 
rem o vellocino douro que, representado em 
quinzo tostões, está guardado na gaveta do 
emprezario, 

Paris em Lisboa, entre-ucto de Moura Cabral, 
que subiu  secna na mesma noite, logrou 
aleançar-um  Dello exito afirmando as dispo- 
sigões que no Seu auctor se denotam para este 
genero literário, N'um pequenino leter de ri- 
eai, não ha tempo d'exigir enredo, O Paris 
em Lisboa, logrou triumphar unicamente pelo 
espirito, & Já não fez ponco. 

—S, Carlos den cabo de mais um Darylono 
na ultima semana. Foi este barytono o sr, Men- 
dioroz, que na quulidade de conde de Luna 
mostrou no Trovador possuir todas as qualida- 
des necessarias nºum tyranno, incluindo à des- 
afinação. 

Podem-se mais Darylonos. Quem se achar 
nas condições exigidas, pôde dicigir-se no car- 
torio da empreza, todos os dius das novo da 
manhã ds tros da tarde. 

Anmunoja-se a estreia do tenor Tamagno, o 
qual, segundo so diz, possuo uma bom voz, 
tendo além d'isso um nome que se presta ao 
facil calembourg das secções recreativas das fo- 
Tas periodicas, 

Preparemo-nos todos para soffrer com resi- 
gnação Os trocadilhos que, à proposito do nome 
aPeslo lenor, vão no decurso do inverno fazer 
o giro dos cireulos mais letrados da capital, 
formulando votos para que os senhores tenores 
adopfem nomes que não se prestem ao equi- 
voto. 

N'esto momento falla-se muito em que é ne- 
cossario crear um partido novo ; indicam-sa 
mesmo alguns nomes que devem constituir o 

ido partido, é ha quem pense que 6 ne- 
nessario levar a cabo com brevidade esso mo- 
Moramento que (ão util pode ser o comi 
cio, industria, caria e agricultura, 

uma idéa extremamente lonvavel; sim- 
plesmento ha a objectar que um partido não 
se oria com a mesma facilidade com que se 
oriam esses famosos cevados que por este 
tempo costumam estar expostos nas sileliiche- 
rias. Alem de Dolotas são necessau 
algumas ídéas, Ora os novos crentores est 
preparados para esses gustos extraordinar 
Tenham a Dondado de ver se no seu 

existe alguma coisa que não esteja no saceo dos 
ontros.., 

Meus senhores ; se o sapateiro ámanhã vos 
apresenta umas botas novas feitas com cabed 
de calgado velho, o que lhe fazem V. Bs. 
Descompõem-nto. 

Pois é o que n posteridade provavelmente 
ha de fizer nós senhores. 

       

  

  

  

      

       

    

    

   

  

  

  

  

   
   

   
      

  

   

    

   

  

       

  

Gurcaenw p'Azeveno. 
capo 

MANDEL BORGES CARNEIRO 

  

Para concluirmos de uma vez co o que apu- zámos relativo ao honrado Manuel Luiz, não interromperemos a sua historia. Casou o do seu matrimônio teve tres filhas e um Alho; esto fallecen em resultado de uma queda nos 10 ou 42 annos, lançando com a sua morto uma per- 
turhação no cerebro de seu pue, que, felizmen- 

  

  
  

to, algum tempo depois se restabeleceu. Em 
breve fullocou à esposa; as duas filhas mais 

e consumpção, o que destruia cada vez. 
vúo ao boi pae, que nada poupára 
dar uia educação esmerada. Bunfim, 

carlado de desgostos, e conservando sempre 
iva à memoria do honrado amo que em seu 

testamento o contemplára largamente, e que 
por tuntos annos lhe serviu como que de pãe, 
descançou dos trabalhos deste mundo a 25 de 

nbro de 4862, sobrevivendo-lhe a filha 
mais velha, que ha dois annos foi reunir-se a 

us pues é irmãos, Manuel Luiz guardou re 
ligiosamente os mannsceiplos de seu amo, é 
aluda deu á luz 0 4.º vol. da edição preparada 
o dirigida pelo dx. Emyédio da Costa. Devemos 
a este ilustrado jurista aquelle serviço, má 
não podemos deixar de lamentar, que havesdo 
tido trato é contractos com Mantel Luiz, não. 
zecolhesse dello tudo quanto sabia a resp 
Borges Carneiro, que era muito é formava O 
assumpto das suas mais ordinarias convorsas, 
o não lançasse uma vista de olhos para as suas 
memorias manuscriptas, que ainda então 

iam, com o que poderia ornar 6 pr 
secoa Diographia, ou elogio que publicou do no- 
tavel patriota. Além dos desgostos que Manuel 
Luiz soffreu e mencionhmos, ainda lhe sobre- 

uim outro, porque uma criada velha que 
tivera durante teinta e seis annos, lhe foi à so- 
capa dizimando os manuscriptos de seu amo, 

vendendo à um contractador de trapos para. 
comprar rapé é vinho, ficando nós assim pri- 
vailos do muito que poderiam esclarecer nos 

aiplos ainda que incorrectos do honrado 
ugistrado. Em casa dos representantes de 

Manuel Luiz aiuda existe 9 saoco de damasco. 
im forralo de grós de Napoles, cm que 
da pora, as audio do Mom. 

rado jurisconsulto, é que Manuel Luiz conser 
a com venti 

  

  

  

     

      

  

  

    
     

  

    
    

  

   

      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

    

   

    

    

       

        

  

di excitava nos sectarios de D. Mi- 
sua família cm Trai-os-Montos 

  

guel, padecia 
ogunes porsogu 

  

    
   

nos, séndo a tm 
do Mello,. preza à ordem do j 
Rezende, Jos 
crimes de ser irmã de M. B. Garni 
notícias & recobel-as, dos 
conduzida às cadeias de Lamego, onde jazeu 
quatro aunos! Não se lhe forimon processo, como. 
tambem so o, mas pado: 
seu muilas privações é mãos tratos, o que 

ra 0 minimo dos tormentos que solfriam às 
Tamílias liboraos, tudo por houra e gloria do. 
altar e do Mhrono ! Quando os seus criados oi 
Família se dirigiam alli para a visitas, 1 

a Raquel e ordlnario do 
Mannel Heixeira Pinto (pelos 

ro, e dar 
  

        

  

     

  

     
        

   
  

Me as coisas necessarias ou receber as suas or- 
dens, eram demorados horas o dias primeiro 
quo obl precisa par 
Depois dl ainda algum tempo 

  cóim suas irmas na casa é quinta das Gotas 
Psolur de seu irmão, o foram desaparecendo 
uma apoz outra da face da terra e terminando 
a sua angustiada vida, Eº hoje representante 
dvestã Familia o 0x. sr, José Maria Gurdoso 
Borges Coutinho, primo de Borges Carnoiro é 
sou herdeiro, cm cuja pessoa o governo de 
Do Maria dr assonton as distineções que lhes 
aprove, justificadas de sobejo pelos. meril 
proprios é viriudes herdadas do seu honrado 
parênte, À este ilustre cavalheiro devemos os 
esclarecimentos de que acabamos de nos apro- 
veitar, assim como devemos n 
sr. Josó Luiz de Sousa, sobrinho do honr 
Manuel Luiz, 0 que tudo agradecemos. 

Em quanto estas scenas se passavam O 5€ 
repelism por todos 05 pontos do paiz, fa 0 mu 
“leo do partido liberal engrossando; 08, pro 
prios partidarios de D. Miguel, convertoram 
Som 05 sous excussos, muito realista ás id 
ou syst o. O punhado do heroes, 
que no meio dos aleantis da ilha. Terceira, 

ra neceso o sagrado lume da Jíber- 
dade, em geral, apenas coberto com uma leve 
camada de cinzas no peito do todos os agorit- 
nos, chamára a si a attenção goral. Todos 
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E; sabido do todos como em Dreve foram 

libertadas as ilhas; como à expedição com o 
exeroito lihoral dali partiu, chegou e tomou o 
Porto; como esto foi cercado, os perigos e pri- 
vações que alí se correram ; como os duques da 
Terceira o Palmella partiram para o Algarve, 
como esto foi dominado, à esquadra miguelista 

Telles Jordão, o terrivel Telles Jordão, 
vencido, derrotado, espedaçado, e entrada Lis- 
hou a 24 de julho de 1838, 

No entanto à cholera-morbus invadira 

     

    

  

   

  

  

  

  o paix 

  

vietimas, Na torre do 
  S.Jui 

tanta 
lada 

jo, ondo estava. 
gente acoumu- 

tanto do    

  

    

        

   

   
ca, s- 
tação. — Determinou 
esta ciroumstancia a. 

   a quantidudo do pre- 
caes, Eútro estes foi! o do: 

  

  

      
Borges (urneiro fôra removido 

para Gascaes no dia 28 de junho, no dia 30 
ivol epidemia, o no fim 

a 4 do 
da, libertação de Lis- 

a Providencia que elle 
consolidada a obra porque tanto trabal 
Quiem subo so ello vivesse, so à iugrali 
sous correligionarios não Me fôra. tormento 
mais duro que a (yrannia dos inimigos! Foi 

rrado na oxplatada da praça, proximo de 
ro, onde mão piedosa assigialou com 
atos a sua ultima mor il 

     
  

       
    

  

     

  

e como, por desprezé 
lançaram, — 08 homens que se diziam secta- 
rios de uma religião de paz é 
cadaver de um obscuro tambor 
de desprezo, foi porém providenoi: 
de futuro reconhecer os despojos do & 
mein, Outâmos agora Silva Lopes, a proposito 
desta morte e do varão que ella roubou, na 
obra já citada — Historia do capticeiro dos pr 
sos, bles 

«Bem sensivel nos foi a fulta de tantos e tão 
Jenemevitos companheiros, e muito imais pa 
tienlarmento a do sr, Borges Carneiro, que foi 
o ultimo que adoceou. Entrou no hospital a 30 
de junho e falleceu a 4 de julho, chorado do 
todas, presos o soltos, que ternamente o ama 
vam por suas eminentes virtudes e patrioticas, 
qualidades. Homem de vastos conhecimentos, 
bondade extrema de coração ; bomfuzejo, aff 
vel, meigo para com todos; pomba sem fel, 
não podia conservar rancor a pessoa algum 
No meio dos ferros trabalhava, escrevendo sem 
pro a favor da sua patria; Os seus escriptos. 
das masmorras, em que fomos companh 
dado que incorrcelos, util seria fossem publ 
cados para utilidade geral, principalmente al- 
gumas das cartas dedicadas & mocidad 
& compor, nas abobadas do revelim, 
é me fazia obsequio de mostrar, Set que no 
estado em quo as deixou não podem ser pu- 
blicadas, por terem a maior parte dos nom 
escripios s com as primeiras syllabas o varios. 
periodos troncados, com receio de não serem 

s om alguma 1 e que escapa- 
idade de vemettor al- 

guns papeis às merito é hom 
criado Manuel Luiz, e morar cm wma das o 
sas interiores aonde os ofliciaes, já caçado; 
faziam a vista gorda; escapando-lhe por isso. 
na ultíma revista, por lhe lançar o er, João 
Pedro da Silva um capote por cima do sueco 
que us continha, o afirmando outros compa- 
aheiros que para aquello lado já 56 havia pas 
sado revist 

  

      

  

  

   
  

  

    

  

     
    

  

  

   

  

  

      
  

  

        

     
           

  

    
  

       

  

Destas vordades é um justo bri, 
desto digno varão é honrado. 

ola, o do que a amizado que lho profe 
o tom que ello mo honrava, não ro po- 

dia dispensar. Blle não careeo de elogios. Bem 

      

  

     

        

  

  

  
    

estabelecida em Portugal fora aPello é a ena | 

  

im atravez de mil perigos, a juntar-se» | nomeada, cumpro porém o dever de fazer jus- 
liça ao morecimento.» 

Agora repousam os ses ossos no jazigo mu 
nicipal, trasladação com que se honrou à ca- 
mara municipal de Lisboa. O seu retrato, ti- 
tado por Sequeira, como o de outros membros 
das côrtes de 1520, para o grande quadro que 
delincara, está hoje na Academia das Bellas- 
Artes e corre gravado por Queiroz, 

Aorescentamos cim fac-similo a as 
de Borges Carneiro, ps 

ZE e 

'erminando iremos que pagâumos, quanto 
em nós coube, O pequeno feudo do nosso res- 
peito, d memoria do honrado cidadão, que ao 
Ailorimesor no seio da patria, podia, como ou- 

ndo collega do seculo xvi, victima. 
semilhante fagello, repelir com a 

anão sobro o coração, ao recordar-se dos seus 
serviços e sacrificio: 

  

  

   

    

    
  

      

    

Eu eta gl ria só fito contanto 
Que a minha terra amei o a minha gento 

  

Bruto Rengs10, 

— eso, 

AS TROVOADAS 

A maior parte das pessoas, saturadas. de 
educação mytica. é de preconceitos callolicos, 
lom pelas trovoadas, por estas pacificas trovoa- 
das europeas, tum terror perfeitamente irracio- 
nal o imbecil. E' certo que as pessoas eminen- 
temente nervosas experimentam, sob a nc 
do uia. forte tensão electrica, um mal estar 
geral, uma oppro 
explica a inquietação que às toma pera 
lempostado eminente. Mas lia sujeitos, aliás do 

ão. regularmente equilibrada é com 
educação selentifica mais ou imenos complof 
que ao fusilar de um relampago e ao estal 
de um trovão, ficam inteiramento desvarad 
de terror o praticam toda à sorte de covardias 

oulas e infantis para se livrarem da remo- 
tissima probabilidade de serem falminados por 
um rajo. Ha alguns mesmo que ao simples as- 
pesto dos cumulos silenciosos e torvos, que, 
tomo. enormes balas de algodão em hruto, sé 
acastellam no azul da atmosphera pelas tardes 
culmosas do estio, perdem a côr, tornam-se in- 
quietos o sombrios. e inquitem, atorrados e 

relensivos, de todas às pessoas que os cer- 
cam, se haverá trovoada. Outros, ao primeiro 
olarão de um relampago é ão mais leve sus- 
surro. de um. trovão longinquo, despojam-so 
apressados o tremulos, do todos us objeetos de 

al que trazem consigo. 6 correm à envol- 
ver-se em quantos cobertores encontram e a 

  

  

     
     

         
    

  

  

    

    

  

    

      

  

  

  

  

      
medrosos, acaçados por 
mulheres, escas, coitadas, educadas na 
parte, na. mais. passiva. submissão. religiosa, 
com O espirito imprognado de terrores da co- 
lera divina e crmo dé noções positivas, esful- 
Tam-se em rosas e arruitiam-se com promessas 
a Santa Barbara e com o dispendio do velas 
e do tamos bentos, Assisti algumas vezes, 

i as, O tenho as 
impressas na memoria como se às presenciasse 
ontem. 

Eu vivi alguns annos om casa do um tio, 
ntuma aldeia no concelho d'Agueda. Minha tia 
era uma boa velhinha pequeni en 
doce como mma freira é de Neatice preifica, 
mas inaltoravol o presistente como uma doença 
oltontca, Ao menor signal do trovonda toda a 
familia da casa, incluindo o marido, que era 
um velho advogado, solemne e dogmático à 

  

  

        

  

   

  

  

  

   
   

    

   

   

    

   

      

  

um desembargador, mas egoista e devoto como 
ua jesuíta, incluindo as oriadas é os criados, 
tudo se reunia ua pequena sala de jantar. en- 
fumada o escura teido apenas uma pequena 
janella envidraçada, dando sobre tm telhado 
proximo — o em cuja mesa, encostuda por um 
dos to dos da casa, havia 
um o, que nestas oe- 
casiões aflictivas descerrava as suas. portas 
para exhibir, no meio do uma iluminação os: 
cillúnte, dada por duas velas de cera benzi- 
das, um Christo cruelmento crucificado pela 
imperícia ingenna do artista, numa enorme 
eraz de pau preto. Ao lado da cruz e do Christo, 
a ese 
tavam, » dogmaticamente envol- 
tas nos seus mantos de seda azul desmaiada, 
com os olhos cuvidraçados, postos mystica- 
mente no tecto do oratório, com às imãos er- 
guidas ma compostura convencional de uma 
preco interminavel, duas santas, cuja uneção, 
devota o teatral, e enjo aspecto, lusídio € 
duro, me davam a vaga sensação, iudefinida e 
disparatada, do contacto repuguante e frio de 

ma cobra d'agua doce. No fuudo do oratório, 
entro as santas o 0 crucifixo, luziam em sein- 
tillações motallicas os ouropeis de uns velhos 

mos empoados de fóres de papel, de córes 
extravagantes o desboladas. 

Toda a familia ajoelhava, aterrada e pálida, 
em volta da mesa diante do oratorio des 
Tado é grave, & resava em côro aruma com- 
puneção atrapúlhiada e monotona, as palavros 
da Magnifcal, 

A trovoada corria lá fóra na atmosphera, 
soltando nos ares à sua voz poderosa é cheia, 
e a cada fulguração do relainpago, que dava 
ds luzes do" oratório uma côr avermelhada e 
sombria, é à cada ribombo da trovão, o mas- 

ar monotono da resa, córlada hruscamento 
pela voz doinadora e impassível da Lempes- 
tado, tomava umas entorações mais altas e 
apressadas, d-que o terror dava umas y 
cães de exoração compungida e Incrimosa. 

Ao passo que a trovoada se ia affustando até 
se dispersar de todo n'um rolar distante e pre- 
guiçoso como um hocejo, aquelles rostos vio- 
lentamente distendidos pelo terror sagrado, 
fase desantviandi 
a resa terminava mum ultimo Padre Nosso des- 
opprimido e quasi tumultuario, por intenção 
dos que andavam sobre as aguas do mar. 

lis soonas hentas deixavaim-me sempre 0 
espírito infantil. impressionavel, profanda- 
mente revolucionado é nervoso. E precisei mais. 
tarde do adquiri noções mais ou menos 
completas sobre assumptos metercologicos, de 
todo o esforço da minha vontade, para expul- 
sar de mim este terror idiota perante um es- 
pectaculo quasi sempro de uma formosura larga 
6 solemne, e Cujas probabilidades de perigo. 

o remotas, que o receio de um desastre pes- 
soul so pôde capitular a 

Jementares considerações arifhmeticas. 
mos, com offeito, a grandeza d'esse pes 

  

      
  

  

      

  

     

          

  

  

             

    

  

  

     
     

  

     
   

   
    

  

   

      

    
  

  

    

             
  

  

   

      
   

     

  

   

  

   

  

to. 
Em Portugal, com os seus 

habitantes, não. morrei 
nados de raio cinco individuos, Sapponhâmos 

que morreni cinco, à percentagem da, 
dado é de £ por cada milhão ou do 

0,000 por cento; quer dizer, de todas às cat- 
sas de moralidade, é esta por certo nma das 
mais insignificantes. Um golpe de sol, uma 
amolhadella de pês, uma noito mal passada, o 
abuso imesmo aceidental de bebidas alcoólicas, 
uma indigestão, um banho em más condições, 
uma qualquer falta de aécio, um excesso de 
trabalho, uma forte inquietação, uma noite de 
dale, uma viagem em diligencia ou em cam 
nho do ferro, à indigestão de úma simples fra- 
cla mal sazonada ou de um alimento mal pre- 

arado, um inmocente namoro intangível de 
terceiro andar, são cousas muito mais perigo- 
sas e que dão muito maiar contingente para 
as sepullnras do que uma trovoada. E no en- 
tanto, nús praticamos todos os dias tranquilla- 

aqueles attentados contra a propria 
, sem a preocenpação do perigo que 

& eofiresaltamo-nos e enchemo-nos 

   

  

      

          

  

  

       
  

    
  

   

    

  

correto:
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DR. JOSÉ 
Amo do Diversidade d Coimbra, fl 

(Segundo ta protogrphia) 

  

do um terror idiota perante a trovoada mais, 
Della e mais inolfensiya ! 

Mas ha mais: as trovoadas, que rarissimas 
vezes são causa de desastres pes- 
sones, são-sempre oxcellentes pu- 
rificadores da atmosphera e um. 
poderoso excilador das funeções. 
da vida em toda a serie organi- 
ca. Longe por isso de serem tum. 
agente de mortalidade, podem 
considerar-se pelo contrario como 
causas de conservação e de dos- 
envolvimento da população, 

Todo o mundo sabe, com effei- 
to, que a seentelha eleotrica tem 
a singular propriedade de dar 
ao oxygenco, o elemento vivifica- 
dor e mais abundante da atmos- 
phera, uma modificação allotro- 
pica que o converte em ozono, 
O ozono é o oxygeneo no esta- 
do nascente, com todas as pro- 
riedades vivificantes dfesto gaz 
oyadas a um allo grau de oxal- 

tação, Uma das propriedades do 
ozone é a de queimar as sub- 
slancias organioas suspensas na 
atmosphera, substancias que são. 
a causa de muitas doenças é 
epidemias, Um medico francoz, 
comparando a mortalidado dê 
Paris nos mezes de outuiro, no-. 
vembro é dezembro de (869, 
ASTL é 1872, é cotejundo esses. 
algarismos com a direoção dos 
vêntos é com a composição chi- 
mica do a, chegou á conclusão 
de que a mortalidade está na ra- 
ão inversa da quantidade de ozo- 

né contido nã almospliera. Apé- 
Sar aresta conclusão ser 
solentificamente pouco leg 
attento o local da observação, lo- 
cal em que, como em todos os 
grandes centros de população, 
à composição chimica do ar 
Miento é influenciada por mil 
causas poderosas e diversas, é 
certo, porém, que as descargas 
electricas provocando na atmos- 
pliora à formação do ozone, hão 
de por força ser eminentemen- 
te favoraveis à vida dos orga- 
nismos, que, pelo seu constante 

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

trabálho de assimilação, da atmosphora tiram 
grande numero de elementos necessarios ao seu 
desenvolvimento. 

O que legitimamente podemos concluir é que. 

  

TEIXEIRA DE QUEIROZ 
em 46 povenbeo de 4870 

as trovoadas, que rarissimas vezes são 
uma causa de morto, é n'esto caso não pas- 
sam dos mais insignificantes faclores do 
mortalidade, são sempre poderosos exei- 
tadores das funeções vitues, é que, à parte 
a noção especial que possim ter sobre o 
systema nervoso de um ou outro indivi 
duo em particular, o susto e o terror 
que a maioriu das pessoas sentem por 

as é por conseguinte perfeitamente ir- 
racional é imbecil 

   
  

  

   
     

      
     

      
     

  

         

As vezes ess xy perante a for- 
mosura extraordinaria e ampla d'estos 
espectaculos, chega à provocar-me a in- 
dignação. Sobretudo à beira-mar ha 00- 

  

casiões em que as trovoadas são de uma 
a superior e unica. O proprio mar, 

com toda a sua brutalidade titânica, pa- 
rece ter consciencia d'esta belleza é toma 

recolhido como de pasado dianto 
úélles esplendores. Os jogos fantas 

ticos da luz, dados pela. fulguração ex- 
msa e rapida dos relampagos que ras 

sam o seio profundo é escuro das nu- 
vens em clarçes fascinantes, refleotidos 
om. sointillações feoricas pela. superli- 
cie immensa das aguas, que tomam um 
brilho metallico e doce; q tranquilid 
de recolhida do oceano; o perfil incerto 
das montanhas distantes da costa, quê 
parecem a cada clarão do raio avultar 
nos ares é estremecer de amor aos Dê 

jos luminosos da tempestades à rolar pro- 
fundo é cner; à solta 
por aquela immensidáde das aguas é do céo 

       

  

        
  

  

   
   

      
       

     

  

rados q 
slíbue ut 

  

   
  

    
EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA NO HIO DE JANEIHNO EM 1870 

SECÇÃO DE BELLAS-ARTES 

RAPAZ RUPANDO NÍUMA PANELLA 
atoa do 1, Rato Jor, recado, é adqindo por Sou Mageado a perto do Br (Ssgundo uma photoraphda do Serra 

    

em. volatas poderosas e brutaes ; as casas, os barvos, os menores incidentes da praia, que so Muminam a instantes na luz phosphorescente. do relampago, tomando formas é aspectos igno- 

  

anda Doiesiddo do Coimbra, fls 

  

ria, grandiosa 

  

vembro de 4879 na sua casa de Arcos d uma pneumonia dupla, aggras 
ração, que hayi 

  

10 RODRIGUES 
em 39 de poverbro do ED 

Soiundo uma photographla) 

    

um relevo rembraneseo, tudo isto con- 
a quadro de uma belleza extraordina 

nte ello que o homem, 
que raciocina e sento, só 

torna d'um- terror bestinl e injus- 
tificado, pasmando aliás de puro 
extaso deante dum luar desla- 
vado e semsabor, deante duma 
pequena paisagem regrada e fria 
ou de um arruamento do cidado. 

uloso o banal. E' que o ho- 
nente o rei da oreação, 

e como rei portanto... um misoro. 

        

   

    
ALExANDIE DA ConcEIção, 
  emo 

DR. JOSÉ TEIXEIRA DE QUEIROZ 

O dr, José Teixeira de Queiroz Al- 
moida Moraes Sarmento, lento jubilado. 
da fuculdado do mathematica da Uni 
versidade do Coimbra, fidalgo cavalloico 
“la casa real, comendador da ordem de. 
Christo, nasceu om Areos de Valdovez. 
no dia 4 de agosto de 1810, 

Aparontado com algumas das mais 
nobros famílias das provincias do norte, 

tou-sa na sua mocidade como ea 
deto, no regimento de cavallaria 6 do 
Chaves, é por obrdiencia aos pri 
pios do cavalheirismo militar o fdeli- 
dado ás bandeiras que Jurara, 8 
a causa dk D. Miguel até & com 

ora-Monte. 
Veia dapo s frequentar as faculdades 
mathematica e philosophia nó anno 

luctivo de 1897 a 4838, obtendo, pela. sua inteligencia é aplicação, prêmios. 
e partidos em ambas as faculdades 

Formou-se om L8$3, tomou 0 gra 
“espneliado 

1853. pará o logar de substituto ordi 
mario de mathomatica. Hegen por muito. 
tempo festa. faculdado a cadeira do 
Mecânica. racional e quas aplicações. 
is manos 

Em 844 fliôu-so no partido popu- 
Jar, à cuja envia prestou bons 5 rviços 
na revolução do 1886, em que tomou 
parte neti 

  

  

  

  

         
     

  

       

  

     

  

         

        

e gança, que serviu até 4889, Por 
vezes foi eleito deputado, sendo à ul- 
tima eleição a 19 de outubro de 1879. 

Jubilodéso om 873 o faleceu om no- 
Valdevez, com 

a por uma lesão do co- 
alguns anos padecia 

A. Puarps Sinoos. 
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DR. RAYMUNDO VENÂNCIO RODRIGUES 
O dr, Raymundo Venancio Rodrigues, lente de prima. 

da faculdado do mathematica da Universidade do Goin-. 
bra é commendador da ordem de Nossa Sonhora de 
Villa Viçosa, nasceu a 13 de maio de 4813 cm Ba- 
dem do Sirulá do Bardoz, nã India portugueza. 

Em 1882 auelorisara o governo da metropole 0 vi- 
corei da India para escolher d'entre-os mancebos que, 
frequentavam as cscolas, quatro, que se distinguissem. 
pelo seu maior talento & aplicação nos estudos, afim 
de seguirem os cursos superiores om Portugal. Foi um 
dos quatro escolhidos o dr. Raymundo Venancio Ro- 
dlrigues, que, saindo de Goa para a metropole em 1893, 
so matriculou no anno seguiáo nas faculdades de mac 
hematiea o de philosophia da Universidado, 

Depois da formado o doutorado em 1830 é em 4840 
a facaldado de mathemalica, formou-se tambem nã 

faculdado de medicina em 1849, é seo mesmo amo. 
foi despachado para o logar do lente substituto extra- 
ordinario do mathomatica. 

Pela parte que tomou na defera das idéas liberaes. 
desdo 1843 até 849, (oi mosto ultimo anno preso, 
com outros adversarios da politica do conde de Tho- 
mar, conduzido para a Figueira à Duarcos, o d'aqui 
para Lisboa, onde entrou na cadeia do Limoeiro com 
dos seas companheiros dPinfortunia. 

Não se contentou o governo com esta violencia; 
demittira. o de. Raimundo do seu logar de lente sul 
siluto, nomeando paía prohenchvr a vaga outrô dou- 
tor, em cuja politica podia. desassombradamente con- 
dart 

À demissão foi em 1847, o só em 4851 o governo 
reparou tão rave injustiça, nomeando o dr; Raymundo 
para o logar do lento eathodratico. 

Foi multas vezes eleito vereador da camara muni- 
ipal de Coimbra, que lho dêve grandes melhoramen- 

tós, como são o gjargamento da antiga rua de Coruche, 
hoje do Visconde da Luz, 6 ermitorio da Con-ada 

à arborisação das estradas 6 avenidas convizinhas 
da cidade, 

Pelo sou nobro caracter o distinetas quilidades, O 
dr, Haymundo Venâncio Rodrigues era geralmento es- 
timado. Tinha um Hom coração que 6 levava a julgar 
bem de todos, sofirendo por mais de uma vez as de- 
sastrosas constquencias desta sua generosa conffança. 
Parente extremoso o amigo dedicado, não hesitava em 
fazer os maiores saerifcios pelas pessoas da sum fa- 

      
  

  

  

  

    
   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

   

    

    

m geral sontimento da. po- 
pulação conimbricense que deveras o estimavam 

A. Fusree Smors 
emo. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
NE ee” 

PORTO: REBOLEIRA 
(Parto demonios) 

Repréenta a nossa gravura vma eriosa antgaidado hoje demolida, da cidade do Porto. Todo, aquele tra- 
eso da cilada que de estendia doido S, Francico até 
Miragaia, PartaNova, Postigo dos Tanhos o Reboloira. tem ido 'esapparecondo, para dar logar à novas russ 
é estos, levando contudo, o camartllo civilizado, não poucas curiosidades areheologicas, que não sabe: 
caos de foram devidamnte photographadas o resguar- 
“lada pela reepocliva camara municipal. Havia alb na 
parta demolida, ums caras com Janelas de esiylo ima- 
nuelino, perfeitamente faracterisadas, à porta nova o 

tio dos anhos. É na part da Noboleira quo 
foi demolida e que todos que visitaram o Porto, ares. de 1873, terão natoralmento visto, que, te achava o triovoapeimen que ol habilimeno optado plo sr Ma-. 
uol, de” Macedo, que della compoz uma. ogusrelia vendida, para Liverpool o mais tecealemente um qua- 
dra a oco posso hoje pelo ar. 1. Batalha Rei, 0 o à nossa gravar reprodos Meliminte, ficando pois. 
Agi archivado, aquello. venerando resto do, Parto an- 

   

  

   
  

    

  

  

  

RAPAZ RUFANDO N'UMA PANELLA 
festa gras estatueta composta ' executada pelo 

qeiano do Vistor Bastos, Jos& Morira Rato Juofor, da com a medlha afoiro ms espião por- 
togueza. do. Rio de Janciro, aonde figura, sendo ahi 
Eomprada por Sua Mgestado a. Imperatri do Braai, 

É a primeira producção que tão o estudante 
areseslptra: apresenta à publico, podeno considerar. 
do Sem favor, à revelação d?um talento que de certo 
ontará à arto nacional 

rgro “no. concurio. tienal da Academia. das Bolas 
Ao, pa” sua estatoa dfum Spartano armanib-e 

  

    
    

  

  

  

  

  

para a guerra aivemos pola gravura, 
À composição que hoje damos, pela graça, pela sla- 

goleza, pela verdade o pela facilidade d'execução, deixa. 
trsvar no Seu autor, um artista das mais alias 

lidades, a quem do certo aguardam os uisis legitimos 
telumplios, 

  

  

      

COSTUMES PORTUGUEZES 
Munhor da Gandara de Mont 
Ate das margens do Mondego 

  

  

Representa a nossa gravura dois notavois trages das. 
atdeas de Portugal. A mulher da Gandara de Monte- 
Nr é um 1ypo muito distncto. As horlas e tope do 
chapéo, reso ainda talvez dos antigos usos golicos, 
dão uma feição muito singular 10 povo aPaquelia loca- 
lidade, as grossas contas que lhe adoraam o culio, o 
argo folho que ostenta a camisa, diferente comtudo 
do folho das varinas, 0 colete de largo decote cireu 
tado de bieos, é abrosado por seis grandes botões goral- 
mento de prata, são tudo eleuentos curiosos e impor- 
tantes para o paizagista o apreciador do typus Origi- 

À ontra, a afdeã das margens do Mondego, nãô 
tem tanta “singularidade, mas ainda assim é 1ypo ca- 
racterísico, Ao passo que o cabello da primeira é cor- 
tado curto, o desta divide-se sobre a testa em Dastas 
madeixas ; o rosto da outra apresenta-se livro, o O 
desta todo  emmoldarado em farto Jenço de algodão ; 
a saia da outra é mais curta, a d'esta mais comprida 
o com rolego ; O chupéo é sem horias mas mais largo 
o dó copa mais baixa, e a ampla capa envolve à cone 
torma-lho o robusto tr 

São dois specim jados do natural pur Manu 
de Macedo com toda À veriudo & pureza, é que exci 
tam interesso e aympalhi 

    

  

  

    
        

  

      

  

E: 

UM CONTO DO: NATAL 

DRET HARTE 

Era pelo Natal. Ao mesmo lempo que as 
chuvas so desponhavaum do céo, ja-se cobrindo 
a terra com o verdejante matiz da relva. A 
espaços, através das nuvens velozes o dos agua- 
ceiros fugitivos, o sol banhava os desolados 
combros, operando um milagre, o milagre da 
restrreição após a morte, é dos proprios des- 
fallecimentos da natureza agonisante, resur- 
giam os alegres esplendores da vida. 

vendaval que desribava. us folhas 
nlava os rebentos que as iam 

o se davam os episodios de quando 

    
    

    

  

nbstitui 
eae 4 nevada silenciosa ; sobre os campos vi- 
vificados o lavrador tratava logo do necudir 
com o sulco do arado nos sulcos que as ulti- 

  mas chuvas tinham deixado. Era ta 
isto que os verdejantes arbustos do Natal que 
decoravam a sala, tin 
do arbustos de outras regiões, e forr 
contraste frisante com as rosas que 
viam de um modo indeciso através das 
las, quando o sudoeste lhes fustigava as n 
cias potalas do encontro nos vidros. 

“Agora, disse o dontor, chegando a cadeira 
mais pára 0 lume é olhando com um ar hon- 
doso mas firmo para o semicirenlo de cabeças 
muito louras que o rodeavam, é preciso, antes. 
de eu começar a minha historia, que fique 
imuito Dem entendido que não me hão inter- 
tomper com. perguntas ridioulns. À. primeira 
pergunta calo-me, À segunda, não lerei reme: 
dio senão dar carolada para a direita e para 

a esquerda. Aquello que teaquinar com as per- 
nas ou com os braços flea-so sabendo que está 
pedindo que vas cortem. Trouxe comigo os 
instrumentos, é nunea consinto que te inter- 
rômpam com brincadeiras o que estou fazendo. 
Promeitem ? E 

— Sim, sim, elamarâm simultâneamente sei 
vozos infantis, 

Esto cdro foi comtudo seguido de tima duzia 
de perguntas umas atraz das outras. 

Silencio ! Bob, põe os pés para baixo, o 
não continues a Dater com essa espada. Flora 
ha de sentar-se ao meu lado, como uma se- 
nhorasinha, e dar o exemplo. Fung Tang póde 
tambem ficar, so quizer. Agora, deem menos 
força do gaz; basta, assim, — o sulfleiento para 

  n um aspecto como 
ivam 
tro: 

nal. 
   

  

  

      

  

  

  

    

    

  

  

  

  

estatua que opportanamento reprodu-      

   

    
      
      

      

     

        
   

   
   

  

     

   

    

    

    

   

    
   

    
   

o lumo do fogão parecer mais brilhante, é as. 
| luzinhas do Natal sobresaixem melhor! Car 
lem-so todos! Aquelle que quebrar uma aen- 
doa com os dentes, ou mastigar com ruido às | 
suas passas, é posto fóra da sala. É 

Estabeleocu-st um silencio profundo. Bob 
poz à sua espada de Danda, muito devagark 
nho, é começou a dar á perna com ar scismae 
dor. Flora, depois de endireitar com coqueti 
mo à algibeira do seu pequenino avental, en 
costou o braço sobre 0 hombro do doutor, e: consentiu que elle a puxasse para si, Fun 
Tang, O pagemsinho pagão, à quem nesta 06- 
ensião rara, davam licença de presenciar na 
sala o folguedo do Natal, observava: o. grupo. 
com um sorriso, do mesmo tempo meigo o pl 
Josophico, A ada do um relogio fran. 
cos, collocado em cima da pedra do fogão, us- 
tentado por uma pastorinha de compleição de. 
bronze é grando symetria de fórmas, era 0. 
uníco ruido que pertutbava à paz do aposento, 
paz propria da noite dé Natal, e no meio da qual as cmanações dos arbustos, dos boi 
ovos, das caixinhas de cedro 

  

  

  

     

     
  

    

  

niosa que excedia toda a concepção. 
alla de haver agora uns quatro anos, cos 

meçou o doutor, fazia eu parte de um cur 
m certa cidade, Um dos professores, sujeil 

muito sociavel é excellente, inda quo u 
pouco. pratico e cabeçudo, convidou 
sua casa numa noite de Natal. Esi 
porque estava ancioso por ver um dos sous, 
lhos que, apezar de só ter doze am á 
segundo diziam, muito inteligente. A 
atreyo a dizer-lhe quantos versos latinos aquelle 
sufeitinho podia recitar, ou quantos versos tn. 
glezes elle tinha composto. Em primeiro lo- 
gar, porque haviam de querer quê os recitis- 
se, é om segundo logar, não sou competente 
para. ajuizar de versos, quer latinos, que 
glezes. Havia pordm gente entendida que dizia 
Serem  admiraveis para uma criança, e todos 
lhe prediziam um brilhanto futuro, Todos, mê- 
nos O pae. Abanava à cabeça com ar de duvida, 
sempre que lhe fallavam por esso (heor, por- | 
que, como já lhes disse, era homem pratico, 
positivo. 

«Havia nºquella noi 

  

  

  

      

        

   
  

  

  

o uma Della reunião em 
casa do professor. Todas as crianças da visi- 
nhanga ali so achavam reunidas, é entre ellas 
estava 0 intellizento filho do professor, Rober 
to, como lho chamavam, um pequeno enfeza- 
dinho, do tamanho ahi do Bobby, o tão. ho- 
nto é tão delicado como aqui a Flora, Era | 
doente, dizia o pae; raro iá brincar com os | outros pequenos, preferindo ficar em casa a, 
párafusar nos seus livros é a compor o que elle 
olnmava 08 seus versos. 

«Ora bem, nós tinhamos uma arvore tal qual 
ta, é haviamos estado à rir é a conversar, 

dizendo alto os nomes dos meninos quo i- 
aham presentes na arvore, e todos so sent 
alegres o felizes, quando um dos pequenos sol- | 
tou de repente uma exclamação de surpreza e 
hilaridade, 
Aqui está mma coisa para o Roberto, 6 0 

que julgam que é? disso elle. 
“Todos ad os: uma esorevaninha; um, 

Milton; uma penna de ouro ; um diecionario 
do rimas. 
—Não! 
Butão o que? 
=aUm tambor! 
Um que? perguntaram todos 
«Um tambor! com o nome do Roberto os- 

ripto f 
«Blfoctivamente era um tambor. Um tam- 

dor de hom tamanho, brilhante, novo, de caixa 
do metal, um Lanhor com nm papel que dizia : 
Para Roberto. 

«Já 80 vê, Lodos nos po? 

  

      

      
  

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

mos à rir, 6 uohá- 

  

r barulho no mun- 

  

do, 6 No 
=uAbE está pergaminho para o poeta, disse 

ontro, 
—uB? a ultima obra de Roberto encaderna- 

da em pelle de carneiro, acorescenton um ter- ceiro indivia 
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— ultuta lá uma peça classica, 6 Roberto! 
clamou um quarto, 

«E assim por diante, Mus Roberto parecia 
muito mortilicado para poder fallar, Mudou de | 
côr, mordeu os labios, é afinal desutou nim 
“grande chôro « foi-se embora, Os que tinham 
gracejado com o caso sentiram-so então voxa 
dos, é começaram todos a perguntar quem U 
nha ali posto o tambor, Ninguem sabia, ou so 
alguem sabia, felo calar a subita sympalhia 
que a sensivel criança dospertára. Aié se cha 
matam e inferrogaraim os criados, mas nenhum 
poude dar a mais pequena informação, É, O 
que fot mais singular, todos declararam que 

omento de ser apresentado O tambor, 
ni inham visto pendurado na arvore, E. 
ou, o que penso eu? Gi-tenho a minha opi 

días não quero perguntas. Basta que sui- 
que Roberto não tomou a upparecer 

  

  

   
  

  

   
     

      

    

dam 
ataquella noite, é dahi a pouco a reunião fin- 
dava, 

«Quasi mo havia esquecido destas coisas, 

  

  

porque a guerra da Iebellio rebentára na pri 
mavera seguinte, o lendo sido nomeado cirur- 
gião de um dos novos regimentos, pozera-mo 
à caminho do theatro da Iusta. Mas tinha que 
atravessar a cidade onde vivia o professor, & 
ali o encontrei. Perguntei logo pelo Roberto, 
O professor abanou nu cabeça. melancholic 
mente, E 

—aNão tão bem, disse ; depois que o y 
ullimo Natal, tem decahido. E" um caso mi 
estranho, acorescontou, dando-lhe um nome 1 
tino muito comprido. Mas vá o senhor mesmo 
velho, instou; à sua presença póde distrabilo 
o fuzer-o bom. 

«Em vista d'aquillo dirigi-ame a casa do pro- 
fessor, e fui encontrar Roberto deitado num 
sofá, amparado com almofadas. Em roda ti- 
nha os seus livros espalhados, o 0 que produ- 
ala singular contraste, o tambor de que lhes 
Tallei estava pendurado num progo, exacia- 
mente por cima da sua cabeça, Tinha o rosto 
magro € cavado, umas rosetas vermelhas nas 
faces o uns olhos muito brilhantes. e muito 
grandes. Gostou de me vêr, é quando cu lhe 
disso para onde fa, fez-me muitas perguntas à 
respeito da guerra. Julgava quo lhe havia com- 
pletamente distrahido o espirito das suas fan- 
lusias languidas o doentias, quando ame agar 
rou subitamente na mão o mê puxou para si, 

—aDoutor, disse-me muito Daixiuho, nã 
xá de mim so lhe disser uma 

= uOh não, não, com certeza. 
aquello tambor? continuou 

aponta ra 0 bonito, que reluzia de en- 
contro À parede. Sabe tambem como me foi 
dado, Poucas semanas depois do Natal, estava. 
cu aqui quasica dormir é 0 tambor estava pon. 
durado, quando de repente o ouvi pôr-se à to; 
car; principion baixo e devagarinho, depois. 
mais alto é mais rapido, o afinal encheu a 

sa. com um rufo, Por noite velha, tomei a 
ouvilo. Não me atrevi a dizer mada disto a 
ninguem, mas desdo aquella tolas as noites 
o ouço. 

alinlou-so o filon-me ancioso, 
— Algumas vezes, prosegutu, toca Daixinho, 

outras alto, mas vao sempre crescendo até um. 
grande rufo, tio alto é assustador que estou à 
wêr se do um momento para 0 outro entra al 
guem no meu quarto à perguntar o que 6. Mas 
desconho, doutor, desconfio, 1 
mente, levantando os olhos pi 
de dolorosa persuasão, que n 
ouve sento eu. 
Tambem me pareceu o mesmo, mas per 

guntei-Aho so nunca 0 linha ouvido em outras 
oconsiões, 
«Uma vez ou duas, do dia, respondi 

quaudo estava a ler ou q esorever; mas gn 
muito do-rijo, como so estivesso zangado, o 
procurasse por aquelle modo desviar-me a at- 
tenção dos livros. 

«Olhei-lhe para a cara o tomei-lho o pulso. 
“Tinha os olhos muito brilhantes o o pulso ag 
tado e apressado. Eu então procurei fazer-ho 
comprehendor que estava muito fraco, o que 
os sens sentidos tinham muita agudeza, como 
suecedo a muita gente; é como era que quando 
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cllo lia, ou tomava interesso 6 se excitava, ou 
quando estava cançado, à noite, o pulsar de ul- 
guma grande arteria produzia as puncadas que 
elle julgava ouvir. Escutou-mo com um tristo 

& descrença, mas agradecou-me, é 
dali a pouco relivei-mo, Quaudo descia a es- 
cada, encontrei o professor. Disso-lhe qual a 
minha opinião áquello respeito, Mas bém, não 
importa agora qual fosse. 

= uPrecisa de ar fresco é de exercicio, vol- 
loueme o professor, e alguma experiencia pri 
tica da vida. 

«O professor não era mau homem, mas an- 
dava um pouco apoquentado o impaciente, é 
ontondia — como suceede a muitas gente és- 
perta — quo, as coisas de que não percebia 
eram, ou tolas ou idiguas. 

«Sat da cidade iPaquéllo mesmo dia, 6 no 
meio da excitação dos ospitues o dos campos. 
da Datalha, esqueci tudo o que dizia respeito 
à Roberlo, nem mais ouvi fullar dello, até 
que um dia, encontrando um antigo collega do 
exercito que havia conhecido o professor, dis- 
seano elle quo Roberto quasi endoidecera, o 
nºum dos accessos fagira de casa, é como nun- 
ca mais o di 
vosso 
podem 

  

   
  

   

  

  

    

  

  

    

    

   

    jo e morresse afogado, Como 
maginar, fiquei n'aquello momento ter- 

rivelmente impressionado; mas, vallha-me Deus, 
ou vivia então justamente cm imeio de socnas 
tão lerriveis e desagradaveis como aquella, 
não dispunha de tempo sufliciente para chorar 
a sorte do pobre Robério, 

«Foi pouco tempo depois d'aquella notícia 
que liveinos uma terrivel batalha, em que uma 
parto do exercito foi surpreendida 6 rechaçada 
com enormes perdas, Destacaram-me da minha 
brigada pi jo campo da batalha 6 
ajudar os cirurgiões da derrotada divisão, que 

podiam dar vencimento do que tinham que 
fazer. Quando cheguei ao celleiro que servia 
do hospital, temporario, puz-me logo em aoti- 
vidade. — Al! Bob, disse o doutor, tomando 
com ar pensativo à espada que o meio assus- 
tado Bob segurava nas mãos e ompunhando-a 
gravemente, estes Donilos são syimbolos de bem 
erueis o horrendas realidades. 

«Dirigime a um alto o apessoado filho de 
Vermont, continnon o doutor muito vagarosa- 
mente, riscando no tapete do fogão com a ponta 
da espada, que estava gravemente ferido em 
ambas as pernas ; não obstante, poz as mãos 
o supplicot-mo que fosse soccorrer outros que 

avam mais de soecorro. do que elle, A 
principio não fiz caso da sua supplica, porque 
esta espeto de desinteresse era então muito 
vulgar no exercito. Elle, porém, continnou 

—uPelo amor de Deus, doutor, deixe-me ; 
ia um tambor do nosso regimento — uma c 
qa apenas — que está a morrer, se nã 
ou já. Vá vêleo princiramente, Jaz pára ahi. 
Sulvou mais de uma vida. Estava esta manhã 
no seu posto, por octasião do púnico, é salvou. 
a hontu do regimento. 

«Impressionou-me mais o modo do homem, 
do que o sentido das suas palavras, às quacs, 
ainda assim, eram. corroboradas pelos ontros 
desgraçados estendidos em volta de mim, e 
impressionou-me tanto que me dirigi, sem imo 
importar com. alles, para o sítio onde jazia o 
pequeno com o seu tambor ao lado. Deitei-llue 
tm simples olhar, e —sim, Bob, sim meus fi 
lhos, reconheci aquelle rosto, — era Roberto, 

40h! não era preciso a cruz a giz, que ó 
meu collega traçára na grosseira tahoa onde Ro- 
erto estava. estendido, para se conhecer quão 

  

   

    

    

   

  

  

  

  

  

       
  

    

         
      

  

  

    
  

  

  

promplos soceorros carecia; não eram precisas |- 
as palavras propheticas do soldado de Vermont, 
nem o suor que lhe empastava os anneis do 
caballo castanho na púllida fronte, para so 
avaliar quão sem esperança eram agora esses. 
soncortos. Chaméi-o polo nome. Abriu os olhos 
— maiores pareceram em presença da nova vi- 
são que já principiava a desdobrar-so ante 
elles — é reconhecou-m 

«Ainda bem que vein, disse-me haixinho, 
mas não me parcos que me possa valer de 
alguma coisa, 

Não lhe podia mentir. Não lhe podia dizer 
a alguma. Limitei-mo a apertar-lhe a mão. 

  

  

  

    
    

      

— das falla decerto com o pae, e pedir-lhe- 
ha que me perdos. Só eu sou o culpado. Foi 
preciso muito tempo primeiro que cu compre- 
hendesse porque é que o tambor mo coube em. 
sorte n'aquelia noite de Natal, porque é que 
me chamava todas as noites o o que elle que- 
ria dizer. Compreendo agora. Está tudo úça- 
dado, e sinto-me satisfeito, Diga ao pao que foi 
melhor assim. Eu só viveria para o impacien- 
tar e crear-lho dificuldades, » diz-mo cá den- 
tro uma coisa que isto assim é Justo, 

«Ficou socegado por um momento, o depois, 
agarrando-me na mão, disse-me : 

  

       

   
aPuz-me à escuta, mas só ouvi os gemidos 

abafados dos feridos que me rodeavam. 
— uO tunbor, tornou em voz fráca, não o 

ouve? O tambor chama por mim ! 
«Bstendou o braço para onde 0 tambor es- 

tava, como se o quizesso abraçar. 
— Escute, é a alvorada. Lá estão formados. 

para à revista. Não vê o -50l scintillar na ex- 
tensa fila de Dalonetas ? Brilha-lhes o rosto, 
— apresentam armas, — ahi vem o general 

lhe posso filar o rosto, por causa do 
(dor de gloria que lho circunda. Vê-me; 

  

  

  

  

    

  

«E com uím momo nos labios que aprendora 
uavia muito foipo, caiu prostrado sobre as ta- 
Dons, o ficou É 

  

«Acabou-se. Nada de perguntas; não se quer 
saber o que foi feito do tambor. Quem está 
para ahi à choramingar ? Valha-me Deus que 
temos desmaios, 

AM, pa Cosa x Sá. 
e=s—o 

OS PINHEIROS EM PORTUGAL 

  

ARVORE SECULAR 

Os pinheiros constitnem uma das nossas riquezas fo- 
es mais iuportantes, porque occupam grandes ex. 

tensões 6 fornecem productos de muito valor. As suas. 
madeiras não só são agregadas no paia em uma mut- 

plicidado do constraeções, mas tambem alimentam una 
commereio do exportação muito avaliado, que com- 
pensa o que despondemos com os taboados e vigamen- 
tos. que duportamos da America e noito da Europa. 
Os pinhacs fornecem aínda as lenhas que só consomem 

nossas grundes povoações, o produzem além d'ísio, 
à essencia lo terebentina, as re o 
Pes, ate. que teem aplicações industriaos muito uteis 
& valiosas, 

A nossa gravura representa um dos maiores pinheiros. 
bravos, que se encontram no pinhal de Leiria e dá 
perfeita idêa do maximo crescimento que estas arvores 
podem atiinsir no nosso paiz, quando doparam com as. 
Condições de. vegetação, que. lhes são mais propícias 

Mede aquela pinheiro, que está situado no alto da 
Alvinho, 39 metros do altara e 3 de circumferencia 
junto do sol 

tn iesenvolvimento em grossura ainda pódo ser. 
excedito, pois se encontram ali alguns pinheiros com. 
Ra 4má do eireumferoncia no pé 

Baas arvores gigantescas, quo rivalisam com os ma- 
gostosos abetos das Norestas allema-, devem ser cuíd 
dosamento conservadas, da modo que só O correr dos 
annos, o não o ma hado, faça Daquear estos aros co- 
Tosco das noseis Mrestas. 

       
   

  

  

    

  

    

  

  

       

      

   

  

  

    

  

  

ENIGMA 

    

Explicação do enigma do n.º antecede 
Nem olho em carta nem mão em arc
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UM ACEIRO. 
São os incendios ut terrivel imigo das ar- vores reinos e frequentes vezes lrrompem nos pinhaes, causando quasi sempre consideraveis 

juizo. Ô sao fetos matas apresenta-se muitas ve- ze em condições que. tomam os fogos muito 
perigotos; aé plantas de maito o arbutivas, emo são né estevas, urge, tjo. pistas, dronheiros, carrascos, ele, Juntas com e é Praças átccas lo plaheiros, fotmam un tagal mio. combustivel, onde a mais pequena falha, durante Os mes mais quemes do anno, polo atear facilmente um violento incendio, que depressa. o comunica à casa ragoa dos iron 6 ds copas los pinheiros. Quando o. vento dopra com forca, o. lucendo, caminha rapid mento e destro toda à vegetação quo encon- tra dante de si. Para se limitiem quanto possivel estes de- astros tits, costuma abrir os aceiros ou atalhos, que são largas rias limpas de o arvoredos as quam dividem o os talhoes e são destinadas à ercumverever o 
Íncendio na parte onde se manifesto, evitando-se que past à outros taloss do pinhal, o que nem empre Se consegue, porque algumas vezes as faulhas é pinhas incendialas algum os aceiros é vão propagar o fogo a grandes distancias À gravura representa part de um destes ace os do pinbil de Leiria, — 0 do Pontes ou da area, ha extensão do, perto de um kilometo, disingnndo se no Gm um pequeno chale, ondo dunbia om ganda Movestl. De um é outro lado do aceiro, vêem-se algos pinheiros vlhos, no- tavéi pel sua pouca folhagem, ramos um poue: pendemes e troncos muito elevados e nús “os restos do um antigo povoamento, que proda- por ção da dsemhaçã atual etnia 
o stent é continuo maio de novos pinhei- tos, que de. obsêrva por baixo das copas das ais arvores aínda existentes Eeas duas gravoras vão copia de photogra- pias do ar, Eranitco Cala Pega de Loo rei, photogragho amador muito Nabil, fazem parte de um livro sobre pinhaes, toutos e mor- fatos que Brevemente espero entregar à pal: cidade, 
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Lonp Braow ex PonruoaL, por Alberto Tels 

— Poderia já sor taro para fallar d'esto inteo Fesamicio estudo se or ventura o ivo do ar, Alberto Tolles fosso da ordem d'aquelles que, d'antemão condemnados à uma vida ephem ra”, reclamam logo desde O dA 
primoiro instante do seu. 
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ginas que constituem oLard Byron em Portu- 
gal. são pois qlas que deixem no espirito mais. 
do que uma “agradavel remeniscencia; deixam. 
uma uti lição. 

   
  

Jonxas, wHonmicunrora Paarica, voc; x. Die 
rector, Duarte &'Olistira Junior, Porto. — Com- 
pletou” 0 decino anho da sua. publicação, esta 
revista agricola, uma das mais interessantes que 
vêem a luz no nostu pais, Devido aus esforços. 
do st. Duarte d Oliveira Junior o Jornal d'Hor- 
ficultura Pratica, representa um grando esforço. 
de vontado, uma tenacidade pouco vulgar no 
trabalho, sobretudo so nos recordarmos que à 
sua publicação foi emprehendida num periodo 
em que a indiferença pelas. coisis agricolas, 
do mãos dadas com a rotina nacional, conspi- 
ravam contra tudo em que so minifesiasso o 
mais pequen 
dOliveira. 
nuos iniciadores d'eise movimento salutar que 
nos ultimos tempos começa a chamar a atleo- 
cão dos. humens estudiosos tobre as questões 
agricolas, do nosso paz. Pará comprovar a sua 
actividade, o seu estudo o a sua pereeverança, 
abi estão agora os dez volumes da excellento 
revista à que. nos referimos e que constituem 
na sua especialidade um dus mais completos re- 
positorios do conhecimentos uteis que por ven- 
tura se podem recommendar ao publico. 
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AOS LEITORES 

Conclue com este numero o segundo 
anno da publicação do Ociente. O 
favor publico continuou como nó pri= 
meiro anno à recompensar os, esforeos 
da empreza, € se não nos compete ga- 
lardão mais pomposo, a nossa con- 
seiencia satisfaz-se com o modesto exi- 
to alcancado. O Ocomexte. manteve 
plenamente o seu programma. Procu- 
rou ser uma illustração exclusivamente 
nacional, O que é deve-o unicamente 
ds forcas artísticas do paíz, tendo de- 
sistido sempre de se enfeitar com as 
galas em segunda mão que tão facil- 
mente se obtem do estrangeiro, 

Já agora seguirá no trilho encetado 
convencido de que o cumprimento fiel 
do seu programma não será de todo 

  

  

    

            

    

  

    
     

  asimento, o Baptismo 
da critica, sob pera de 
passarem sem o publico dar por els. Zort By. ron em Portugal” dos livros que fam. Com ain por is que não nos teuhamos Ao press em aponta  ntcação, dos leio conseios de que por m do tarde que chegnsa- 
mos o livto subroviia foreosamente. muito ao seco das nossas pala 
To temos dito mais do uma vez, Não fre mos rica do livros por a renina Reeão do Veer 

be no a log para Targas considerações eru- ai iremos ana da pascigm. qual o nosso pensar a respeito das 
bras com que os seus 
vetores novoBsequeiam, 

Tora Byron em Por. tuga é à list do mais curiota investigação ue nos ultimos tempos tem saldo dos prelo poroguene: O & 
colar noso pá 

    

   

  

   
  

  

  

  

  

do que talvez o primeiro periodo da monarekia, 

  

qe da epoca em que. o austor do. CAIA Harold vi 
Jitou Portugal, epocha. que sem ser-múito recua nem por ss deita: do ser mais ignorada do noso tempo, 

UM ACEIRO (Seguido uma piatográphia do Perrlra da Loureiro) 

  
o | Temo fallulo vagamente na vingom de Lord Byron 

à Portugal é de curtos remoques do posta à propocito 
dos nossos costume livro do ar. Alberto Tu 
exclareeom-se t dos estos pontos. E não só Lord Byran 
com 0 teu cardeler avonturoso revive nfescas paginas, 
mas revivo a velha Lisboa. com tolas as contoud 
aue a agitaram nos começos deste seculo. As 450 par 

  

    

  

  

cilmente se poderia conseg 

littoraria o artística, 

    

  

te na 
Conti a 

não de: as 
pompas 

mossas. O 
vae entrar no 

ro anno da suà 
publicação anima. 
do do mais decidido. 
intento de se collo- 
car & altura do aco- 
lhimento que do 
publico: de Portu 
gal e Brazil tem al- 
cancado. 

Nada mais enada 
menos 
Folheando os dois 

volumes publicados 
o leitor fncilmente. 
se convencerá de 
que dados os recur- 
sos artisticos do paiz, 
e a parcimonia de 
factos e d'aconte- 
cimentos que cara- 
elerisam o meio em 
que vivemos, diffi- 

muito mais. 

  

    

  

    

     
Rosorvados todos os 
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Tacuevavr Favas Tor. Lisvoa 
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